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1. – MEMORIAL DESCRITIVO

1. – MEMORIAL DESCRITIVO

1-1 - Concepção

O sistema de drenagem previsto para a Estrada das Furnas-lote 1, pertencente ao lote 12, contempla a necessidade de captação, condução e encaminhamento final das águas pluviais.

O sistema poderá eventualmente, a critério do DEP, receber contribuições de esgotos domésticos, desta forma atuando como sistema unitário de esgotos.

A concepção do sistema seguiu as orientações e critérios da Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre - DEP, bem como seu Caderno de Encargos - CE/92.

1.2. - Traçado da Rede

No traçado da rede coletora levou-se em consideração, entre outros, os seguintes aspectos:

· condição da via urbana;

· existência de meio-fio junto aos passeios laterais;

· espaço limitado dos passeios;

· existência de postes de luz nos passeios;

· possibilidade de funcionamento como rede mista;

· condições de operação e manutenção da rede;

· ponto de lançamento final.

O atendimento aos aspectos supra citados, culminou na concepção do sistema apresentado no desenho ao final deste volume.

A previsão das bocas-de-lobo foi definida com base na capacidade de absorção das mesmas e nas condições de vazão da sarjeta, atendidos os limites estabelecidos no Caderno de Encargos do DEP. As travessias serão com tubos de diâmetro 0,30m e declividade mínima de 0,005m/m.

O traçado da tubulação condutora das águas pluviais, considerados os aspectos antes relacionados, foi efetuado inicialmente pela esquerda sob o passeio, mais precisamente no km 0+532, junto à entrada do Santuário Nossa Senhora Mãe de Deus, seguindo em direção ao início do trecho até o km 0+307, onde atravessa a pista e segue pela direita sob o passeio.

O deságue far-se-á do lado direito junto ao muro da casa n. 6413, em coletor de fundos até encontrar um arroio a aproximadamente uns 99m da estrada.

Os poços de visita (PV) foram previstos estrategicamente na rede coletora, conforme seguintes critérios:

· distância máxima consecutiva de 50 m;

· nas mudanças de diâmetro, direção e declividade da tubulação;

· nas interligações de tubulações.

Finalizando, é importante salientar que a concepção do traçado da rede considerou criteriosamente os aspectos de lançamento final dos esgotos, sendo estes em locais de plena assimilação, de forma a não agravar as condições atuais, definidos pelo DEP.

1.3 – interferências

No trecho objeto de estudo, foi estudado as interferências com outras redes existentes através de consultas a cadastros e chegou-se às seguintes conclusões:

· não há redes subterrâneas de telefonia fixa;

· não há redes subterrâneas da CEEE ou de outra empresa do setor;

· De acordo com os cadastros do DMAE, existe um ramal de água potável de DN=300mm FoD localizada sob a pista desde a Av. Oscar Pereira até o final do trecho a uma profundidade de 1,10m. Existe um ramal DN=315mm PEAD, que sai da estaca 0+040, aproximadamente, e que inflete para a direita na propriedade n. 6413.

· não existem nos cadastros redes de esgoto pluvial ou sanitário.

1.4 - Cálculo das Vazões

A determinação das vazões foi com base no Método Racional, amplamente empregado e aceito nestas condições.

Q = 2,78 x C x I x A (áreas até 30 ha);

Q = 2,78 x C x I x A0,95 (áreas entre 30 e 50 ha);

Q = 2,78 x C x I x A0,90 (áreas entre 50 e 150 ha).

Sendo :

Q - vazão do trecho em l/s

2,789 - constante de ajustamento das unidades ;

l - intensidade máxima de chuva em mm/h

A - área de drenagem total contribuinte em ha.

C - coeficiente do escoamento médio (Run-Off)

O valor do coeficiente de escoamento - C - foi ponderado, considerando 0,60 para a parcela equivalente ao terreno e 0,90 para a parcela equivalente à pista, conforme orientação do DEP.

1.5 - Áreas Contribuintes

As bacias contribuintes, de um modo geral, são pequenas, com boa declividade e pouca presença de residências junto à faixa de domínio.

A definição das bacias hidrográficas contribuintes para o trecho em estudo foi procedida a partir dos seguintes elementos cartográficos da região:

· Mapa Metropolitano, escala 1:1.000, da Pref. Municipal de Porto Alegre;

· Cadastro da rede pluvial do DEP;

· Cadastro da rede de água tratada do DMAE.

Após a demarcação das bacias de contribuição sobre as plantas, foram realizadas visitas de inspeção ao trecho, para confirmação ou alteração das mesmas, e vistorias dos dispositivos existentes.

A partir deste as áreas foram calculadas por Planimetria.

1.6 - Parâmetros Intensidade/Duração/Tempo de Recorrência.

O tempo de recorrência adotado na determinação da intensidade de chuva foi de 5 anos, valor amplamente adotado neste tipo de obra e também aceito pelo DEP.
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A equação da chuva para determinação dos valores de intensidade pluviométrica  foi baseado na expressão:

sendo:

lmáx = intensidade máxima em mm/h;

a, b, c, d = parâmetros relativos às unidades empregadas e próprias do regime pluviométrico local;

Tr = tempo de recorrência (anos);

td = tempo de concentração ou duração da chuva (min);

De acordo com zoneamento estabelecido pelo DEP, a expressão deverá corresponder ao Posto 8º DISME, onde insere-se o local objeto de projeto.

A fórmula tem a seguinte apresentação:
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1.7 - Tempo de Concentração
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O tempo de concentração referente as contribuições externas a via, foi calculada pela fórmula de KIRPICH, cuja expressão é:

sendo.

TC = tempo de concentração (minutos);

L = comprimento do talvegue (m);

i = declividade média do talvegue (m/m).

No caso de cabeceiras de rede, quando não existirem contribuições externas, o tempo de concentração inicial adotado foi de 5 minutos.

Para o cálculo da capacidade de vazão na sarjeta foi considerado uma lâmina d’água de 5cm e uma largura máxima admissível de 2,0m.

1.8 - Dimensionamento Hidráulico

O dimensionamento hidráulico dos coletores foi efetuado pela expressão de Manning, onde a vazão é dada por:

[image: image12.wmf])

/

(

)

/

(

.

.

2

1

3

2

1

I

Rh

S

n

Q

=


Sendo :

Q = capacidade de vazão da canalização em m3/s;

n = coeficiente de rugosidade de Manning (adotado = 0,013):

S = seção da canalização em m2;

Rh = raio hidráulico

I = declividade da rede em m/m.

A velocidade máxima admitida foi de 4,0 m/s e o mínimo de 0,80 m/s. 

Na definição do diâmetro da tubulação procurou-se não ultrapassar o tirante de 80 % da seção de escoamento.
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2 – CÁLCULOS HIDRÁULICOS

2. – CÁLCULOS HIDRÁULICOS

2.1 - Sistemática

Os cálculos hidráulicos foram efetuados através de uma sistemática largamente utilizada em trabalhos de engenharia pluvial urbana.

Utilizou-se, através de processamento computacional, planilhas de dimensionamento hidráulico.

Inicialmente numerou-se os coletores individualizados pelos pontos de lançamento final dos esgotos.

Os subtrechos foram identificados em ordem de importância, sendo colocados na coluna 1 da referida planilha.

As colunas 2 e 3 identificam os vértices do subtrecho, de montante para jusante.

A coluna 4 apresenta a extensão entre os vértices.

As áreas contribuintes, no subtrecho e acumuladas, são apresentadas nas colunas 5 e 6.

As cotas das tampas dos PV’s são apresentadas nas colunas 7 e 8.

A coluna 9 apresenta a declividade longitudinal do terreno superficial ao longo do subtrecho em questão.

0 tempo de concentração (Tc) é apresentado na coluna 10, sendo acumulados pelo tempo de percurso, calculado na coluna 19.

A intensidade de chuva adotada é apresentada na coluna 11.

O Coeficiente de Runoff adotado está apresentado na coluna 12

A vazão de dimensionamento é apresentada na coluna 13.

A coluna 14 identifica o diâmetro adotado para o subtrecho, função de sua declividade , conforme a coluna 15.

A vazão obtida a plena seção do tubo é apresentada na coluna 16.

As velocidades, a plena seção (VDN) e de dimensionamento (VD) são apresentadas nas colunas 17 e 18.

As cotas que definem o greide da tubulação estão lançadas nas colunas 20 e 21.

2.2 - Planilhas

A seguir apresenta-se a planilha referente aos cálculos hidráulicos, conforme os procedimentos anteriormente descritos, para cada via objeto de projeto.
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3 - VERIFICAÇÃO HIDRÁULICA DAS SARJETAS

3. - VERIFICAÇÃO HIDRÁULICA DAS SARJETAS

3.1 – Determinação da primeira boca de lobo (sarjeta: lado direito)

1º ) Características da Sarjeta:

· Extensão (Ls) : 56,00m

· Cota montante (Cm) : 262,690 m

· Cota Jusante (Cj) : 260,240 m

· Declividade Transversal (It) : 2,5%

· Largura máxima da lâmina d´água na sarjeta (LNA) : 2,00m

· Largura de contribuição à sarjeta : 10,00m

· Declividade média da sarjeta (IL) : 0,0265m/m

· Área da sarjeta:   As = (LNA2 x It/100)/2 = 0,050m2
· Perímetro Molhado (Pm) = 2,05 m

· Raio Hidráulico (Rh) = 0,0233m

2º) Determinação da Capacidade da Sarjeta:

· Coeficiente (K) : 70

· Run-off : 0,65

· Intensidade, para TR = 5 anos (I) : 152 mm/h

· Vazão Máxima da sarjeta:

Qmáx = K x As x Rh2/3 x IL1/2 x 1000 = 47,92 l/s

3º ) Vazão da sarjeta no Trecho:

· Área de contribuição (Ac) : 1520,00 m2 

· Vazão da Sarjeta no Trecho:

Qsarj = Ac x Run-Off x I x (1/3600) = 44,59 l/s

Velocidade na Sarjeta = 0,94 m/s

3.2 – Determinação da primeira boca de lobo (sarjeta: lado esquerdo)

1º) Características da Sarjeta:

· Extensão (Ls) : 50,00m

· Cota montante (Cm) : 262,458 m

· Cota Jusante (Cj) : 260,176 m

· Declividade Transversal (It) : 2,5%

· Largura máxima da lâmina d´água na sarjeta (LNA) : 2,00m

· Largura de contribuição à sarjeta : 40,00m

· Declividade média da sarjeta (IL) : 0,0391m/m

· Área da sarjeta:   As = (LNA2 x It/100)/2 = 0,050m2
· Perímetro Molhado (Pm) = 2,05 m

· Raio Hidráulico (Rh) = 0,0233m

2º) Determinação da Capacidade da Sarjeta:

· Coeficiente (K) : 70

· Run-off : 0,65

· Intensidade, para TR = 5 anos (I) : 152 mm/h

· Vazão Máxima da sarjeta:

Qmáx = K x As x Rh2/3 x IL1/2 x 1000 = 58,21 l/s

3º ) Vazão da sarjeta no Trecho:

· Área de contribuição (Ac) : 2000,00 m2 

· Vazão da Sarjeta no Trecho:

Qsarj = Ac x Run-Off x I x (1/3600) = 56,43 l/s

Velocidade na Sarjeta = 1,16 m/s.
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4. – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

4. – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Os serviços de drenagem pluvial projetados deverão ser executados conforme as recomendações do caderno de encargos do Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, DEP-CE/92.
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5. - ANEXO
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